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Introdução 
Considerando o atual cenário global e a 
competividade no mercado internacional, as 
empresas buscam, cada vez mais, novas 
alternativas logísticas para o escoamento eficiente 
da sua produção destinada ao mercado externo. 
Nesse enfoque, os terminais retroportuários se 
apresentam como potenciais proporcionadores de 
vantagens logísticas às empresas, oferecendo 
serviços de movimentação de carga, unitização, 
monitoramento, plugagem, vistorias, transporte de 
contêineres vazios ou estufados, despacho 
aduaneiro, entre outros.  A partir deste contexto, 
este estudo tem por objetivo apresentar os 
benefícios na utilização dos terminais 
retroportuários, no porto de Itajaí-SC, para o 
escoamento da produção das empresas 
exportadoras do Sul de Santa Catarina. 
Metodologia 
Quanto aos fins à pesquisa caracteriza-se como 
descritiva e quanto aos meios de investigação 
enquadra-se como uma pesquisa bibliográfica e de 
campo. Para a coleta de dados optou-se pela 
aplicação, via e-mail, de um questionário 
direcionado aos gerentes de logística do 
departamento de exportação de 12 empresas 
exportadoras (amostra intencional), inseridas nos 
setores cerâmico, químico, plástico, metal mecânico 
e agroindustrial.  
Resultados e Discussão 
Observou-se que 83% das empresas pesquisadas 
utilizam os terminais retroportuários em suas 
operações de exportação via Porto de Itajaí-SC. As 
empresas do segmento cerâmico destacaram que 
utilizam os terminais para ovação dos contêineres, 
minimizando assim, o custo do transporte de 
contêiner vazio até a fábrica, sem a necessidade de 
investir em infraestrutura própria para ovação 
(rampas, plataformas e equipamentos específicos).  
 
As empresas do segmento agroindustrial apontaram 
como benefício à redução do custo do transporte, 
pois a operação é efetuada de forma na qual o 
transportador retira o contêiner vazio do terminal, 
efetua a ovação na fábrica, descarrega o contêiner 
no terminal e em seguida carrega um novo contêiner 
vazio, perfazendo o mesmo ciclo logístico. Essa 
prática evita filas, reduz (ou elimina) atrasos e, 
consequentemente, perdas financeiras. Outras 
empresas buscam aproveitar o Recinto Especial 
para Despacho Aduaneiro de Exportação – REDEX, 
sistema que permite o despacho aduaneiro em 
recintos não alfandegados, possibilitando às 
empresas manterem suas cargas em menor tempo 
nas áreas retroportuária e portuária, ocasionando 
redução de custos com a armazenagem e com o 
despacho aduaneiro. 
Conclusão 
Os terminais retroportuários apresentam-se como 
reais proporcionadores de vantagens logísticas às 
empresas que os incluem em seus processos 
logísticos de exportação. Entre essas vantagens ou 
benefícios estão, principalmente, a redução de 
custos e a agilidade no processo logístico. Verificou-
se também que utilizar os serviços de terminais 
retroportuários é uma prática recorrente em diversas 
empresas, fato que reafirma a existência de 
benefícios. Como contribuição para novos estudos 
registra-se a possibilidade de realizar pesquisa 
semelhante em determinado setor econômico, 
espaço geográfico (regiões, cidades, etc.) e/ou 
porto/complexo portuário. 
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